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D ilig it «  homines, et interlicite errores  
( S a n t o  A g o s t i n h o . )

ORGAM DAS ASSOCIAÇÕES CATHOLICAS DE YTU ’
( C o m  a p p p o v a ç ã o .e c c l e s i a s t i c a )

A ssignatara , 1 anuo -  5 $ 0 0 0  réis 
B n a  da Quitanda, n. 1

I tA T A  M O R A V E L
Fez hontem exatamente 

um seculo que em Roma 
se deu um facto altamente 
notável para a Egreja, e, 
podemos dizer, pàra o mun
do, o do restabelecimento da 
Companhia de Jesus, pha- 
lange segundo a opinião ge
ral, a mais guerrida e in
trépida em defender a dou
trina e autoridade da Egreja.

Um Papa, Clemente X IV  
obrigado pelas circunstansci- 
as, a supprimiu em 1773; ou
tro Papa, Pio V II, a instans- 
cias de grande numero de 
Prelados e varões apostolicos 
do mundo a restabeleceu em 
1784.

Coisa curiosa ! Não cremos 
tenha havido no mundo cor
poração ou associação que 
por um laclo fosse mais odi- 
da, calumniada, perseguida, 
exiku^Ve despojada de seus 
bensTOórao a dos jesuitas, e, 
por outro lado, nenhuma foi 
como ella mais estimada, pro
tegida e autorizada no con
ceito mundo catholico e até 
das gentes pagans e povos 
barbaros.

A  guerra cega, calumniosa 
e. estranha dos inimigos da 
C o m p a n H É É k . ,k>us, 
b ie t ia lo  ii-' S eeu ío  e m e io  a 
esta p a i w o,Bfeai ôf : %]ogio 
delia, e uma grande infamia 
para uma boa parte da hu
manidade que consciente ou 
conscientemente nella tomou 
parte.

Os inimigos dos jesuitas, 
disse algures Affonso Celso, 
ou são ignorantes ou maus. 
O dilemma é terrivel, mas 
historicamente certo, como 
se pode claramente averigu
ar, confrontando e analizan- 
do os argumentos pro e con
tra, à luz de um juizo impar
cial e justiceiro.

Que coisa mais rebatida 
e refutada, por exemplo,que 
bibello da Mom/a Secreta ou 
o principio falso de que os 
fins justificam os meios ? E 
contudo ainda innumera 
gente crê na sua authentici- 
dade ou paternidade e germi- 
naraente jesuitica.

Que injusta e deshumana 
e indigna destes tempos 
chamados de liberdade não é 
a guerra que lhe fizera ra em 
França ha pouco mais de 30 
annos e quão abjecta, mais 
estulta e tyranica não é a 
que lhe fizeram e estão fa
zendo os mações em Portu
gal, o paiz talvez mais be- 
nificido pelos trabalhos dos 
jesuitas desde ha quasi qua
tro séculos !

Mas deixemos este assunr 
pto e recordemos só que o 
Brasil é, quiçá, o paiz 110 
inundo que como nacionalida
de mais deve aos jesuitas. A 
historia das luetas da sua 
infancia contra os selvagens 
e os estranhos está vincula
da e intimamente compene
trada com a historia dos je 
suitas, que, sem armas, va li
am por milhares delia s.

Este acontecimento da res
tauração da Companhia tam
bém está intimamente rela-

conado com Ytú moderna, 
porque entre as illutres vi* 
ctimas do odio pombalino coir 
ta tambem um dos seus mais 
illnstres filhos, Campos Lara 
causa occasional de existeir 
cia em Ytú do affamado CoP 
legio de S. Luiz e tambem 
do grande Santuario do Bom 
ãesus e centro do Apostola* 
do, devido aos ingentes es* 
forços do beuemerito P. Bar1 
tholomen Taddei.

Razão tinhamos, pois, para 
chamar grande ao «conheci* 
mento que ha um seculo se 
realizou em Roma, ao qual 
o Brasil e a cidade de Ytú 
não podiam ficar indiílerentes

  -
A  NaíVa «1c café

O Correio Paulistano publicou 
ha dias a avaliação da safra de 
café a entrar em Santos, em 
1914-1915, feita pela D irectoria 
de Industria e Commercio da 
Secretaria da Agricultura, com 
0 concurso do tres funecionarios 
daquelle departamento da admi
nistração do Estado, especial
mente encarregados de percor
rer os municípios productores. 
Eil-a :

Exportqyjão pela E. F. Mo- 
gyana, 3.122.750 saccas; pela 
Paulista, 3.681.870; pela Soro- 
cabana, 1.263.930; pela Central
e Ingleza, 506.930 ; total............
8.575.480 saccas.

Minas: 
d
do do
em 20.000: somma, 8.878.7$

O desconto dos cafés que 
procuram 0 Rio é de 136.000 
saccas, 0 que dá 0 total de
8.742.730 saccas.

O consumo na capital é de 
120.000 saccas.

Provavelm ente em Santos en
trarão, pois, em 1914— 1915,
8.622.730 saccas.

Mas, as difíiculdades de uma 
avaliação deste genero são tão 
grandes que...E a guerra...

 -----
Nilo teve que responder !

Ficaram celebres as asnei
ras históricas (1o Lourenço 
a que já  nos referimos mais 
de uma vez.

O homenzinho deu o ca
vaco ; perdeu de todo a es
tribeira, e escreveu ao seu 
principal antagonista uma 
carta, que aqui transcrevemos 
(1a Folha de Curitiba , como 
assumpto de riso.

«Ao e r u d i t o  urubú, Fer
nando Taddei, professor do 
Seminário de Coritiba.

«A  Hespanha foi larga
mente abençoada» ! ! ! ! ! ! ! ! !

A  Hespanha foi largamen
te abençoada... como a negra 
figura do Réles Contador de 
Historias !

Morra 0  urubú ! ! !  !!...
Do amigo 

F re i Malandro .»
No verso do papel estavam 

as palavras : «Corvo, crapu- 
la, impostor.»

Quando, em lueta de ideias, 
um adversario desce assim 
ao campo dos insultos pes- 
soaes, • é signal que não teve 
que responder e que perdeu 
a- partida. Insultos não são 
razões...

mulher, amanhã batem-se a 
meias“ , só um badameco, re
pito, se lembrou de expor á 
janella no dia da festa 0 
retrato do... chamado pelos 
jornaes reu Affonso Costa.

No dia seguinte a pobre 
da mulher teve que lavar a 
janella... O porquê não o po
demos nós dizer ; advinha-o 
facilmente 0 leitor...

Padre ignorante
«O  padre H im alaya, inventor 

do “ Pyreheliophoro” e da “ Hy- 
m alayete” , noticia 0 D iá r io  de 
Sorocaba, acaba de descobrir 
um apparelho a que deu o nome 
de “ Motor D irecto”  e serve 
para evitar nbalroamento de 
dous vapores ou de dous trens 
em imminvncia de choque.

O movimento rotativo neste 
apparelho é produzido directa- 
mente e instantaneamente in
vertido, facilitando assim as 
manobras indispensáveis na oc- 
casião do perigo.

Este movimento é sempre se
guido, e 0  pistolão, que é um
corpo de forma ellipsoidal, nun-

exposrç!l(Jp"MWia*»a-Pacifíco, de
ram os mais surprehendentes 
resultados, e Portugal vae ter 
a g loria  de expôr entre os seus 
produetos do solo e industria, 
esta maravilha do seu maior 
genio de inventor.»

E ’ extraordinário o genio in
ventivo deste padre. Já neste 
jornal nos referimos a outro in
vento, que aqui não vem  no
meado.

Quando simples seminarista, 
dava que rir ars seus collegas, 
porque, todo abstracto, se punha 
a desenhar pelas paredes de casa 
os seus planos de machinas.

f u i  volta de . 11111 retrato
. Em Niza, importante villa 
do Alemtejo (Portugal) houve 
ha pouco uma bella festa 
com chrisma e procissão im
ponente. Tudo correu muito 
bem.

Só um badameco qualquer 
que, diz um jornal, “ hoje se 
separa da mulher para ama
nhã se juntar, hoje bate na

da restanracfto da ('ou ipa - 
nliia de Jcmim

Será 0  proximo dia 7 de agos
to um dia de a legria e jubilo 
para os Padres da Companhia 
de Jesus, porque festejarão nes
se dia o centenário da Restaura
ção da Companhia de Jesus em 
todo 0 universo.

Forçado pelas cortas burbo- 
nicas da França, Hespanha e 
Portugal, onde dominavam uma 
Madame Pompadour, um Choise- 
uil, um Aranha e um Pombal 
o Papa Clemente X IV  assignava 
o B reve da extinção da Compa
nhia de Jesus em 1773, consen
tindo porém que os religiosos da 
Companhia continuassem como 
taes nos dominios da Im peratriz 
Catharina I I  da Russia, e 0 Rei 
Frederico da Prússia.

Era uma medida de opportoni- 
dade sacrificar-se ao odio da-' 
quelles governos uma ordem tão 
benemerita para a Egreja.

Vieram  os tristes tempos d a . 
revolução Francesa, das guerras ] 
de Napoleão, do captiveiro do ; 
Papa. V IL . .  j

Este Papa, ainda no exilo, t i- ! 
nha faliado mais uma v ez  da 
restauração da Companhia de J e-1 
sus. O Cardeal Pacca lem brou ’ 
ao Papa, ( ssas conversas logo : 
depois de voltarem  para Roma • 
em 1814 e ouviu com adm ira-1 
ção sua, a resposta segpinte : P o -1 
demos restabelecer a Ordem na > 
próxima festa de S. Ignacio.

Retardando-se, porém, a con
fecção da Bulla além do dia da 
festa de S. Ignacio, fo i marcada 
para 0 dia da oitava, 7 de agos
to a sua promulgação.

Aquelle dia «tão desefado por 
todos os bons» na phrase do 
Cardeal Pacca, era. um domingo. 
Immensas massas de povo se re
uniram na egreja de Gesú, onde 
a solemne promulgação da bulla 
se devia fazer. O Papa rodeado 
de 18 Cardeaes, muito Bispos e 
Príncipes, assistiu era pessoa a 
cerimonia. Dos jesuitas sobrevi
ventes, perto de 150 puderam 
obedecer ao convite de solemni- 
dade tão commovente.

Os maia jovens passavam de 
60 annos, mais de 15 eram octo
genários, vários approximavam 
dos 90 annos. Alguns vinham de 
bastão e’ precizavam  de auxilio

alheio para subir ao throno do 
Papa, sendo levados pelos prela
dos assistentes.

Feita a leitura da Bulla que 
restaurou a Companhia de Jesus 
solemne e juridicamente no orbe 
inteiro, todos os jesuitas foram 
admittidos ao beíja-pé. A  com- 
moção era extraordinaria. O 
proprio Papa, ao ver tantos an
ciães respeitáveis, .cheios de 
contentamentoe alegria, uns ra
diantes de satisfáção, outros so
luçando como creanças pelo 
transporte do jubilo, mostrou-se 
summamentc contenta, festivo, 
risonho, manifestando visivel
mente 0  grande gosto que lhe 
enchia o coração.

E ’ pois no dia 7 de agosto 
deste anno que a Companhia de 
Jesus celebra 0 centenário da sua 
nova existençia depois de extin- 
cta. O Santo Padre P io  X , numa 
carta dirigina ao geral da ordem 
congratula-se com tão Lusto  a- 
contecimento, concedendo uma 
indulgência plenaria aos fieis 
que, no dia 7 de agosto ou num 
dos tres (Mas antecedentes, depois 
de commungados, visitarem  a 
egreja ou capella da Companhia 
de Jesus, rezando pelas intençõ
es do Surarao Pontífice. Indul
gências parciaes de 7 annos o 7 
quadra genas podem ganhar-se 
todos os quatros dias fazendo 
uma visita a egreja  ou capella 
da Companhia.

Por í-ste tão faustoso anniver- 
sario felicitamos aos benemeri- 
tos Padres a quem a religião e 
lx E greja  tanto devem.

Da Gazeta do Povo.

A  nossa
• ■'A Federaçãòü.] 

traducçã© de uma 
sia latina, feita por um ex-jesui- 
ta, a principio do seculo passado. 
Que sentimentos ternos de amor 
e saudade!

O original latino vem  no “ Col- 
leg io ” , que desta ve z  vem  gran
demente illustrado e com 32 pagi
nas, em razão da gloriosa data 
do centenário 1814— 1914.

ESPLORAGÃO DESHUM ANA
Logo que o telegrapho 

nos transmitiu a infausta e 
sensacional noticia da horreír 
da conflagação européa que 
está convertendo a velha Eu
ropa em um vasto campo de 
batalha com medonhos morti* 
cinios, vimos, com indigna
ção repassada de nojo, mui
tas senão todas as casas inv 
portadora, de trigo elevarem 
a mais do dobro 0  preço dessa 
mercadoria, que um dia pa
ra outro passou de 15 m il 
réis por sacca, a 27$000 .

SENTIM ENTOS DE UM  JESUÍTA
\ EXTIJTÇÃO » A  C O M P A N H IA

(Posen, 1800).

Poucos vivem os já  da fe liz  Companhia 
Da qual, embora indigno, eu parte outFora fiz.
Para arruinal-a armou-lhe estratagemas vis 
Quanta ruindade unida 0 mundo em si possuia;
Nem neste aperto achou, quem llValliviasse a sorte :
Não lho valeu form ar em lettras, bons costumes 
A  tenra juventude e ao bem a caminhar;
Nem lhe valeu varões tantos ho mundo dar,
Dos quaes celebra si fama innumeros volumes.
Não lhe valeu,do ceu que a lei santa prégasse,
Nos campos, nas cidades, na côrte e casebre,
Ou que assistindo ao rico, ao pobre, ardendo em febre,
Velando dia e noite, á morte os preparasse;
Nem que regasse em suor ou sangue as longes plagas, “
Que 0 sol primeiro v ê  ou deixa derradeiro,
Para implantar a fé num só Deus verdadeiro,
E na orbe hastear pendões co ’as santas cinco Chaga».
Nada valeu ! O ’, quanto póde, unido, 0  m a l!
Forçoso fo i dizer ao lar o ultimo adeus,
Forçoso foi adeus dizer aos irmãos m eus; “
Morreu a Companhia ao golpe atroz, fa ta l !
Tanto cegou dos homens a cega m a lic ia !
Sonhava tantos bens co ’a morte á Companhia 
A  pobre Europa cega ! os seus males não via.

^ Q u e  ve ja  agora, infrene reinar a sevicia; g

Que ve ja  os reis e povos em sangrenta guerra : 
Tramandu-se uns aos outros dura, esteril morte,
E os templos profanados ou a misera sorte 
Dos que vêem seus lares caindo por terra.
No exilio  a paz encontra 0 que a si paz procura. 
Contra Deus se b lasp iiem a; ás leis não ha a m o r ; 
E, morta a fé, só reina 0 mal e 0 im pudor:
E a juventude ao vic io  corre prematura.
Não penso que do ceu castigo este seria 
Porque á Companhia se deu morte inclina; '
Mas ha quem pense, e creia que uma tal ruina 
Não se daria, sendo v iva  a Companhia.
E  ou muitos delia 0 sangue dariam glorioso 
Ou juizo infundiriam e temor severo 
De um Deus... cujos desígnios acato e venero  : 
Mas dar meu parecer não quero, cauteloso. 
Entretanto suas cinzas, em romagem pia 
Saudo eu quantas posso, cheio de saudade,
E aos que descançam longe abraço com piedade ; 
ò ’!.de os rever no céu sôe depressa 0 dia ;
Que eu firmemente espero e esperarei que alfim 
Justiça se lhes faça entre as humanas gentes,
Que não cega a paixão nem as torna dementes.
E ante a perfídia atroz, dirão todos assim : 
‘ •'Grandes nos feitos foram sempre os jesuitas; 
Nunca verão taes homens nem tal sociedade 
O tempo que passou ou a futura edade.
Sua extinção tramaram só gentes malditas.“

P. M IG U E L  D IN IZ



Entretanto bom é que se 
saiba, que não havia motivo 
para semelhante auginento 
de preço, porque o trigo que 
importamos do extrangeiro 
vem quasi todo dos Estados 
Unidos e da Republica Ar
gentina, nações americana, 
que não estão de nenhum 
modo envolvidas no medonho 
conflicto europeu que innun- 
da de sangue e cóbre de 
cadaveres as cidades e os 
campos daquellas nações bel- 
ligerantes.

E se não tem razão de 
ser essà exaggerada elevação 
de preço sobre o trigo, menos 
ainda ha para o augmento 
do dos generos alimenticíos 
de producção nacional, como 
o milho, o feijão, o arroz, e 
o assucar. Entretanto ha 
commeiciantes tão deshuma- 
nos, que estão a comprar a 
maior quantidade possivel 
desses generos, para os guar
darem e mais tarde os ven: 
derem aos consumidores pelo 
preço que bem lhes parecer, 
como quem diz que, ante o 
espectro sinistro da fome, o 
povo ha de sujeitar-se acorn- 
pral-os por todo e qualquer 
preço.

E ' preciso, pois, que o nosso
governo tome as mais ener
gicas medidas de repressão 
contra essa hedionda e des- 
humaua exploração, estabe* 
lecendo uma tabella de preços 
máximos desses generos.

Assim procedendo o gover 
no acautelará os interesses 
do povo,fe evitará as possr 
veis e muito justificáveis 
desordens oriundas da reac. 
ção do povo contra esses ex* 
ploradores da miséria e da 
fome do proximo.

O sacerdote então pergun
tou:

Sois medico ?
— Sim.
— Já vistes uma dor ?
— Não.
— Já ouvistes uma dor?
— Não.
— Já provaste uma dor ?
— Não.
— Já cheirastes uma dor ?
— Não.
— Já sentistes uma dor ?
— Sim.
Pois bem: temos ahi

quatro sentidos contra e um 
a favor da dor. Segue*se que 
segundo a logica não a dor.

Ápezar disso, porem, vós 
sabeis que ha dor com eu 
sei que a alma.

O B IS P O  L A T IM E R
Uma vez, diz o Puritano  

o celebre prégador Latimer 
prégou perante Henrique 
V III, de Inglatárra. o des* 
pota e sanguinário, um ser'

J. L.

M E S T O
i d a d e  d e  nr

lo Collegio S. Luys, 
P. José M atem i e o superior ao 
Bom Jesus, P. Gnbino de Carva
lho, assim como todos os Padres 
residentes nestas duas casas, agra
decem grandemente penliorados 
e intimamente reconhecidos a 
manifestação de que por parte da 
cidade de Itu, hontem 7 de agos
to foram alvo.

Reconhecem como m otivo des- 
espontanea e grande manifesta
ção não tanto os respeitos pessoas 
quanto o nobre ideal, que a 
Companhia de Jesus tem em vis- 
e que o povo Ituano pelo discurso 
do seu Representante e digno Ora
dor expressou e optimamente 
comprehendeu.

Agradece em particular ao sr. 
dr. José I. do Am aral Campos as 
suas palavras de louvor e nobres 
sentimentos, que patenteou em 
nome do bom povo Ituano, assim 
como ao sr. V igário e a Commis- 
são, que tão delingentemente a 
promoveu, e a todas as pessoas 
que por escripto manifestaram 
os mesmos sentimentos de bene- 
volencia, que sinceramente re
conhecemos e a que mais e 
mais procuraremos corresponder.

mão que desagradou áquelle 
monarcha. O ministro do rei 
intimou‘0 a no domingo se' 
guinte prégar outro sermão, 
que corrigisse o defeito do 
primeiro e lisonjeasse sua 
majestade offendida. No dia 
aprazado, Latimer começou 
o seu sermão assim :

—  «Latimer, sabes perante 
quem estás prégando 110 
presente momeoto ? ! E ’ pe* 
rante o pod.eroso Henrique 
V I I I  de Inglaterra, aquelle 
que pode num memento se- 
pararte a cabeça do tronco. 
Vê, portanto o que vaes di
zer». Continuando, disse : 
«Latimer, sabes em nome de 
quem estás falando no pre' 
sente momento ?! E ’ em nome 
do poderosíssimo Rei dos 
Céos.e da terra, Aquelle que 
pode num momento tirar a 
tua vida e lançar a tua alma 
no Inferno : vê, portanto, o. 
que vaes d izer». O seu ser
mão foi depois urna tremenda 
objuagatoria contra o mo
narcha, iniquo e devasso, sob 
cujo governo 0 fiel prégador 
mais tarde soffreu martyrio.»

Já sabiamos que aquelle 
rei era “déspota e sanguina- 
rio“ , “ iniquo e devasso'4, mas 
é bom verse ou lerse que 
Henrique V I I I  0 propugnador 
do Protestantismo que sobre
tudo nos veio pelos anglo- 
soxões á America, é mimo- 
seado com taes títulos pelos 
proprios protestantes!

C h p o n i ç a  r e l i g i o s a

A  ALM A  E A  DOR 

Um dia um medico mate: 
yiáliéta perguntou a um sa
cerdote :

"LIVõs pregaes para salvar 
almas ?

— Sim.
— Ja vistes alguma alma ?
— Não.
—Ja ouvistes uma alma ?
— Não.
— Ja, provastes alma ?
— Não.
— Já cheirastes uma alma?
— Não.
— Ja sentistes uma alma ?
— Sim.
Pois bem:temos ahi qua

tros sentidos contra e um a 
favor da existencia da alma.

Segue-se se que, segundo 
r logica, não a alma.

O desmedido orgulho é egoísmo 
tão commum entre os homens 
vem  representado muito ao v ivo  
sob a forma de parabola no 
evangelho do dia.

Expõe-nos 0 Senhor, em con
traste admiravel, dois* homens a 
orar no tem p lo : um phariseu, 
typo da soberba, inchação e 
orgulho ; outro publicano typo 
da humildade c reconhecimento 
do proprio nada.

O phariseu de pé, na mesma 
postura aprumada e ar de satis
fação de si, como espiga sem 
grãos entre as demais, vergadas 
ao peso delles, mostrava os vãos 
eoceos sentimentos, que lhe iam 
11a alma emquanto orava. O 
publicano pelo contrario, retirado 
a um canto, com os olhos no 
chão, e as mãos ferindo 0 peito, 
revelava quão baixamente de si 
sentia.

As orações de um e outro não 
contrastavam menos que os sen
timentos tão oppostos das almas.

— Eu te agradeço, ó Deus, não 
ser eu,,diz 0 phajáseu, como os 
outros homens: ladrões, injustos, 
adúlteros, como é aquelle publi
cano. Jejuo duas vezes na semana 
pagos os dizimos do que possuo.

— Senhor, diz por sua parte 0 
publicano, apiedae-vos de mim 
peceador.

Não mais dizia 0 humilde pu
blicano ; porque a humildade é 
parca em palavras, como a so
berba oração do phariseu fei 
diffusa nellas.

O resultado foi sentenciar 0 
Senhor aos dois, como mereciam: 
vo ltar 0 publicano justificado para 
sua casa, ao contrario do que 
succedeu com 0 phariseu.

“ Quem se exalta, accrescenta 
0 Senhor, será hum ilhado; e 
quem se humilha será exaltado.“  

Ouvistes a sentença? diz S. 
Agostinho. Guardae-vos da culpa 
que a mereceu. Ouvistes a, sen
tença ? Guardae-vos da soberba.

ABSTINÊNCIA

Sexta-feira próxima, 14 de
Agosto, é dia de abstinência
sem jejum por ser 
Assumpção.

v ig ilia  da

CIRCULO CATH O LICO  
Por ordem de nosso D irector 

ficou marcado a reunião dó C ir
culo no dia 10, segunda feira, ás 

horas.
A secretaria

MONSENHOR EZECHI^S 
Afim de prégar no solen- 

ne Te-Deum realisado hon
tem na egreja do Bom Je
sus, chegou pelo trem das 
7,50 de quinta-feira ultima,a 
esta cidade 0 nosso illustre 
conterrâneo revmo. sr. mons. 
Ezechias Galvão da Fontou
ra, isigne membro do Cabi
do Metropolitano. Na “gare“ 
da estação s. revma- foi re
cebido pelos membros da 
com missão promotora dos 
festejos,que o accompanhou 
atè a sua -residencia.

As festas do 
Centenário

Estiveram esplendidas as so- 
lemnidades religiosas com que 
fo i commemorada a data do pri
meiro centenário da restauração 
da Companhia do Jesus,

Depois de um triduo solemne 
e muito concorrido, houve hon 
tem, 7 do corrente, as seguin
tes solem n ida des : ás 7 Ij2  ho
ras da manhã solemne missa can
tada na egreja  do Bom Jesus 
com communkào "geral dos ze 
ladores c zeladoras e dos asso 
ciados do Apostolado da Oração, 
bem como de grande numero de 
fieis. Apoz a missa fez-se a ex 
posição do Santíssimo Sacramen 
to, que ficou durante 0 dia expos
to á adoração dos fieis.

A 's6  1i2 da farde fo i cantndo 
na mesma igreja solemne Te- 
Deum, em que prégou eloquen- 

istre conter

0  liistorico v*.;mnpaTvma de 
Jesus desde a sua fundação por 
S. Ignacio de Loyo la  até a sua 
suppressão e restauração, tendo 
0  orador os maiores elogios a 
essa benemerita ordem religiosa 
a quem muito deve 0  nosso 
Brazil e em particular a nossa 
Ytú.

Findo 0 Te-Deum, formou-se 
no largo do Bom Josus um nu
meroso prestilo que tendo á fren
te a commissão promotora da 
manifestação aos revmos. Padres 
Jesuítas, dirigiram-se ao Collegio 
de S. Luiz, subindo peia rua do 
Commercio ao som das bandas 
musicaes 30 de Outubro e União 
dos Artistas, e ao estrugir de 
numerosos fo-guetés e por entre 
vivas a Companhia do Jesus, á 
Religião Catholica, e ao Summo 
Pontífice.

Chegados ao Collegio tomou 
a palavra 0 orador official snr. 
José Innocencio do Am aral Cam
pos, que em bellas c enthusiasii- 
cas phrases saudou a Companhia 
de Jesu3 ali representada no 
revmo. sr. P. Reitor José Materni, 
e dos outros sacerdotes presentes, 
sendo a sua bella oração por 
vezes interrompida por v ivas e 
applausos do numeroso auditorio.

Em seguida fallou com muita 
eloquencia o revmo. sr. P. Reitor 
que, em phrases repassadas de 
muita gratidão ao orador e ao 
povo ytuano, agradeceu a todos 
aquelia prova de estima e ami
zade, assegurapdo que a Compa
nhia de Jesus, cumprindo os seus 
estatutos fará por ;sta cidade 
todo 0 bem que lhe for possivel, 
não só no que diz respeito nos 
interesses espíritiiaes como tam
bém na parte temporal. O seu 
bello e eloqüente discurso foi 
muito applaudido, notaudo todos 
a facilidade de expressão de que 
é todo 0  revmo. P. Materni.

Terminado 0 áeu discurso, e 
apoz os cumprimentos do povo 
aos revmos. Padres Jesuitas, fo- 
raiji t«dos convidados a entrar 
no collegio e assistir ás festas 
com que os seus alumnos estavam 
alli celebrando— a gloriosa data 
do primeiro centenário da restau
ração da Companhia de Jesus.

Agencia d «  Correio
A  agencia do Correio desta 

cidade deu 0 seguinte m ovim en
to durante 0 mez passado :

Foi arrecadado 1:4548320 ; 
imposto de sello 168973 ; imposto 
de vencimentos 18166 ; contri
buição 248830 ; jo ia  68880 ; 
premio de vales internos 48330; 
deposito de diversas origens 
8:4308800 ; recebidos 1:5808000 ; 
importância total 11:5198289 rs.

Despendeu em vencimentos 
fixados 4758166; gratificações 
7838333 : estafetas 24õ$000 ; alu
guel de casa 208000 ; iIluminação 
508000 ; deposito de diversas 
origens 9:3778900; saldo remet- 
tido 3878890 ; total 11:5198289 rs.

N ínníi de Kcqiiieni
Tendo occorrido 110  dia 4 do 

corrente 0 11°. anniversario da 
morte do inolv idavel Bispo Conde 
D. José de Camargo Barros, foi 
celebrada nesse dia, na matriz 
desta cidade,uma missa em sutlra- 
gio.da sua alma, tomando parte 
nesse acto as irmandades de S. 
Benedicto, do Rosário, Irmãos e 
Irmãns Terceiras, e grande nume
ro de flési.

Enferm as
Continua guardando 0 leito a 

distincta professora exma. sra. d. 
Rita Goulart Marmo, dedicada 
adjuncta do grupo escolar.

— Tambem tem estado doenti- 
nha a innocente Maria de Lour- 
des, estM|jjÊ©klft tü h in h * lo  nosso 
sl orça do compáèhéiro {fle traba

completo restabelecimento de am
bas.

A nu i versar ios
Completou quinta-feira ultima 

mais um anno de existencia to
da consagrada aoò cuidados dos 
filhos e a attenção dos seus co
nhecidos a exma. sra. d. Agar
de Araújo Geribello, digna esposa 
do dr. Graciano Geribello illus- 
tre clinico desta cidade.

Tambem colheu, 110  dia 5, mais 
uma primavera no jardim da sna 
infantil existencia a menina Irai- 
des, estremecida filha do sr. capi
tão Collatino de Souza Freire.

— Completa hoje mais um an
niversario 0 estimado moço sr. 
Lu iz Lem e de Camargo. 

Oumprimentamol-os *

FALLECIM EN TO S
Contando a avançada eda- 

de de 63 annós, fiimu-se se
gunda feira ultima na Santa 
Casa de Misericórdia desta 
cidade a veneranda senhora 
I). Isabel de Carvalho.

A finada era solteira,' na
tural de Indayatuba, tendo 
vindo para esta cidade moça 
onde se emprehou como por 
teira 110 Collegio de N. S. 
do Patrocínio cargo este que 
ella occupou até os últimos 
dias da sua vida.

Senhora bondosa e distin
cta dotada de uma alma no
bre, e de um coração ma
gnânimo, onde residiam os 
mais bellos sentimentos.

Morreu confortada com os 
últimos sacramentos da E- 
greja.

O seu enterramento deu se 
na tarde do mesmo dia, e 
foi sepultada no cemiterio 
Municipal.

—  Apos penosos soffrimeir 
tos os quaes lhes atormenta
vam por longo tempo falle- 
ceu nesta cidade pelas 8 Ho

ras da manhã do dia 5 do 
corrente a exma. sra. d. Olym 
pia Cleves.

A  finada era casada com 0 
distincto cidadão Luiz Mano‘ 
el Buenu, e era muita estima
da nesta cidade, por todos 
nella viam uma senhora v ir 
tuosa e cheia de bondade pa
ra com todos com que tratava.

O seu enterro deu-se na 
tarde do mesmo dia, com 
grande acompanhamento.

A ’s famílias enluetadas nos
sos sinceros pezaraes.

Aviso ao publico
Soubemos que tambem nesta 

cidade ha negociantes que estão 
aproveitando-se do pretexto do 
conflicto europeu para se enri
quecerem da meia noite para 0 
dia, vendendo pelo dobro ou 
pelo triplo mercadorias que 
compraram ha tempos, e que 
por conseguinte não se acham 
no caso de suspender 0 seu 
preço.

Pois fique o publico seieate 
de que a nossa camara, acom
panhando 0 governo de S. Paulo, 
saoerá tomar medidas severa* 
impedindo essa exploração. E 
emquanto a camara não põe 
em pratica taes medidas, é bom 
que 0 povo se abstenha quanto 
possivel de fazer com pras; e 
quando se veja* na necessidade 
de as fazer, procure as casas 
commerciaes dos negociantes 
conscienciosos que não se va 
lem deste ou daquelle pretexto 
para se locupletarem á custa 
alheia.

Para cohibir a ganancia des
ses negociantes de coração de 
ferro e consciência embotada, 
aconselhamos á camada a cas
sar-lhes as licenças.

I-so será como ayua f r ia  na 
fe rvu ra  dessas extorsões.

Ciirtorio de Paz
O Cartorio de Paz desta cidade 

accusa o seguinte movimento 
correspondente ao mez de julho 
findo :

Foram registradas 54 crean-* 
ças, deu-se 51

ip a l
O movimeuto do Mercado Mu

nicipal durante 0 mez passado ’
fo i o seguinte :

Renda
Despeza

4018500
2358000

Saldo 1668500

Matadouro
Foi 0 seguinte 0 movimento 

do Matadouro no mez passado .
Deu se nelle entrada de 92 

porcos; foram abatidas 138 re
zes, 1 vitello, 4 carneiros e 137 
porcos.

O rendimento foi de 1:2938600, 
e despendeu com o custeio do 
mesmo de 2188500, accusando 
um saldo de 1:0758100.

N a s c im e n to
Está em festa desde quin

ta feira o lar do distincto 
moço sr. maestro José Maria 
des Passos digno director 
da banda de musica “União 
dos Artistas” com o nascimen
to de mais uma galante me
nina.

Nossos parabéns.

Expediente da Prefeitura
Pela Prefeitura muuieipal 

foram dados despachos nos 
seguin tes req uerim en tos:—  
de Carlos Gazzola, bomo re
quer 0 lançamentos de accor 
do com a modificação de fer
reiro; de José Carlos Martins 
o sr, colietor faça os lança
mentos pedidos; de Virgilio 
A. de O liveeira— Como re 
quer.

Os ofticiaes franceze»
Afim  de attenderem 0 chama

do ás fileiras do exercito segui
ram quarta-feira para Paris, os 
insignes officiaes francezes, que 
instruíam a força publica de S. 
Paulo. •

P e la  agrieu ltiira
O sr. Presidente da Cama

ra Municipal recebeu officio- 
do Secretaria da Agricultura



p ed in d o  a in d ica çã o  do  n om e 
d e  tres ’ la v a d ro re s  p a ra  a  co m ’ 
m issão de  a g r icu ltu ra  do  m u ' 
n ic ip io .

A FEDERAÇÃO E OS JESUITAs
Associamo-nos de bom grado 

ao bom povo de Ytú  na mani
festação de sympathia e para
béns á Companhia de Jesus, pelo 
fausto acontecimento do cente
nário, do seu restabelecimento.

E aproveitamos esta occasião 
de agradecer mais uma vez os 
favores que delia e sobretudo 
do Collegio S. Lu iz temos rece
bido, porque é o que ainda nos 
soceorre com uma quota mensal 
de 10$000.

E aproveitamos também a 
occasião para declarar e escla
recer que este jornal tem vida 
independente deste Collegio e 
que o prendem a elle só os laços 
da amizade e reconhecimento, e 
nada mais.

T an los  <(ultimahins
Muito crédulos são julgados 

os leitores dos jornaes, para as
sim se espalharem do theatro 
da guerra noticias tão inverosi- 
meis e contradictorias!

Não fallemos de grossas co- 
lumnas atravessando por sitios 
invios e asperas serras com mu
nições, artilherias e indispensá
veis mantimentos. Não fallemos 
das batalhas feridas antes de 
declarada a gu erra : nem das 
capturas de navios, tomados 
como se fossem borregos.

Referimo-nos só aos “ ultima- 
tuns” . São demais, para que a 
gente sensata os possa crer. 
“ Ultimatum” á Suissa, á Italia, 
á Hespanha... Só se a Allema- 
nha tivesse perdido o juizo.

Contentemo-nos com o da 
Bélgica e já  não é pouco, nem 
mostra muito bom senso, para 
não f a liar da justiça, por parte 
da Allemanha,

Emfim em tempo de guerra 
mentiras por mar e por terra.

Da Gazeta do Povo.
(Concorda plenamente com o 

que acima dissemos) :
«Informações fidedignas, que 

nos foram dadas por pessoa que 
de perto tem relações com ura 
consulado desta cidade, garan- 
tem-nos que a quasi totalidade 
dos telegrammas sobre comba
tes terrestres e navaes na Eu
ropa são meras pliantasias das 
agencias. Muitos até são forja- 
jados no Rio de Janeiro.

Portanto mais uma vez a v i
samos os nossos leitores que se
jam parcos no credito a dar a 
taes telegrammas. A censura na 
Europa é rigorosíssima. Os go 

vernos não deixarão de forma 
alguma passar noticias ácerca 
dos pontos onde têm tropas, 
para que fiquem secretas as 
evoluções dos exercitos.

Dos telegrammas, que em se
guida publicamos, não podemos 
de forma alguma garantir a 
veracidade.»

A  G U ERRA EU RO PÉA 
Transcrevemos da Bandeira  

Portugueza :
«Como os nossos leitores sa

bem a Europa está conflagrada. 
E ' possível que essa lucta de am
bições cesse no começo, f»pé tam
bém provável que sí prolongue, 
occasmnando uma desoladora ca
ta strophe.

Pelo que toca a Portugal, sabe- 
se : que os recursos do Estado e 
dos bancos portuguezes são suf- 
ficientes para supportar a crise 
que possa advir.

No caso da situação se pro
longar, para manter a neutrali
dade teroitorial, são mandados 
navios de guerra para a Madei
ra, Açores e Cabo Verde.

Em Lisboa e nas províncias 
têm sido feitas, pelos socialistas, 
manifestações de protesto contra 
a guerra.

«N o  Brazil, o governo tomou 
«uma sabia m edida:— Declarou 
«feriados os dias de 3 a 15. Neste 
«lapso de tempo não se vencem 
«lettras nem funceionam os tri- 
«bunaes commercia.es, afim de 
«não se levarem  a cabo explo
ra ções .»

A  nosso ver, todos esses appa- 
ratos bellicos da Europa, não 
passarão d ’uma tempestade num 
copo de agua.

Porque lobo não come lobo... 
E  os paizes conflagrados já  se 
cpnhecem uns aos outros.»

Óbitos
F o ra m  sep u ltados  d u ran te  

o  m ez de ju lh o  no cem ite r io  
M u n ic ip a l, 51 cad averes , sen 
do  29 adu ltos  e 22 m enores.

e s a a m s R

P a ra  preservar
da  ferrngeiu

Os objectos de ferro ou 
aço como pregos, laminas, 
etc., com agua ou humidade 
atmospherica enferrujam-se 
bem depressa, sobretudo 
quando são freqüente usados. 
Que meio ha para os preser
var da ferrugem ? Collocam- 
se num recipiento qualquer. 
Prepara-se uma mistura de 
essencia de petrole® com 10 
ou 20 por cento de azeite, 
e deite-se a mistura sobre os 
objectos de ferro de mocTo 
que fiquem mergulhados. A 
essencia evapora-se e deixa 
sobre o ferro como residuo 
uma tenuissima camada, que 
impede a. ferrugem.

ÃCCÊBDEDOP 'AÍ1
O iiBclIioi* accendedor pa 

ra flbgfto. 3ao tem m au cliei- 
ro iic iu  fax fum aça eoiuo 
o hcrozene. Faz eeonomfeo 
uem  usar esse accendedora* 

Agente nesta praça 
F. N A R M  FIFJIO

POSITO

V i g a m e n t o  d e p e r o b a a 18 X 8 5 m e t r o  l in e r

7? V d 55 17 X 8 , 5 » 55

v n 5 5 55 17 X G 55 1 1

51 ~ 51 55 17 * X G, 55 5 ?

51 51 ., 15 16 X 8, i â  ' 1 1

55 5 5 . 55 51 16 X G 5* -  % •

15 51 55 ' ,, 16 X G, 1 1  55

l1 51 5* . . 12 X 6, 55 55

55 '1 55 51 10 X G 5 5 55

C a ib r o s 15 55 7 X 5, 5 5 55

Da Serraria^ SANT’A N N A
LAR G O  S. FRANCISCO, N. 1 T E LE PH O N E  81

Aeceita-se qualquer :.ucommeuda de madeiras 
serradas o apparelhadas

1$000 
$950' 
$850 
$800 
$900 
$800 
$700 
$600 
$550 
$290 

2$S00 
2$4oo

í e i iE d n a e í t a 1

FESTA DE N. SENHORA BOA MORTE E ASSÜMPÇAO jg

PROGHAMMA

O encarregado pelos festeiros o 
abaixo assignado, pretende fa

zer a festa de N.S.da Boa Morte 
e Assnmpção nos dias 11,12, 

13,14 e 15 do corrente obedecendo 
ao programma seguinte:

Nos dias 11, 12 e 13 haverá triduo ás 6 i/2 da 
tarde com pratica e benção do Santíssimo Sacramento. No 
dia 13 ás 8 horas da noite retreita pelas ruas de Santa Rita 
e Santa Cruz.

No dia 14 ás 7 horas missa rezada com cânti
cos e acompanhamento de harmonium, havendo commu- 
nhão geral. A ’s 7 horas da tarde a commovente procissão 
da Boa Morte.

No dia 15 ás 6 horas alvorada pelas ruas do cos
tume. A ’s 7 horas missa rezada com harmonium e com- 
munhão geral dos Irmãos e mais fieis.

A ’s 10 horas missa cantada e proclamação dos 
novos festeiros e mais empregados.

A ’s 4 1/4 sahirão da igreja  de Santa Rita as vene
ráveis imagens de Santa Rita, S. Roque e S. Sebastião, que 
devem tomar parte na procissão d’As&umpção que sahirá 
da igreja de N. S. do Bom Conselho ás 4 1/2 da tarde. A ' ( 
entrada haverá sermão pelo R. P. José Francisco de Aze- 1 
vedo, S. J. Em seguida ladainha e benção do SS. Sacra- ■ 
mento e posse dos novos festeiros sorteados.

Pede-se o maior numero de anjos, e aos morado- j 
res das ruas de Santa Rita e Santa Cruz illuminarem a I 
frente de seus prédios para maior brilhantismo da mei- I 
ma procissão.

A  ornamentação da igreja  está a cargo do ha-1 
bil armador sr. José X a v ie r da Costa. A orchestra está | 
a cargo do maestrino Tristão Junior. Abrilhantará a I 
festa a apreciada banda “ União dos Artistas” .

O encarregado promette não poupar esforços para | 
que a festa se revista de toda a pompa.

Ytú, 1 de Agosto de 1914.

O encarregado

lliinoel Esteves Rodrigues.

Ripas „ „  com 20 palmos, duzia
R ipas de peroba. 2 dúzias (com 20 pai ano*)

Caibros curto», a 50 réâs o gmliuo.
Taboas para soalhos, apparelhadas, duzia

,, forro, apparelhadas, largas, duzia 
n „ „ ,, estreitas, duz.
„ de jequitibá (30 cents. por 1 poli.), duz.

T aboa » refuga»* p a ra  todos o* preços.

1G$0G0 
1G$000 
9 $500 

30$000

L e i a = s e  c o m  a í í e n ç ã o .-
Vigam ento de peroba (1.* qualidade) a 65$000 o ntetr 
Idem de idem (2.» qualidade) a 62$000.

Metros liniarse :
18 x  8— 1$100. 17 x  8 —  1$000. .16 x  8 —  ,$000. 17 x 7  —  $950 
1 7 x 6  —  $900. 1 6 x  7 — $900. 16 x  6 —  $800. 12 x  6 — $700 
1 0 x 7  — $600. Caibros c.e peroba, 07 x  5— $300.

Tratar com Antonio Tittanero
LA R G O  DO M ERCADO

-A» Corarauniiàc ITreq/uLente
Acha-se] à venda a 3.a edição da «Communhão Frequent® 

pelo P. Antonio Bueno de Camargo, na livraria  de Jayme Englar 
a rua 7 de Setembro n. 2, pelo preço de 100 rs. o exemplar. Os que 
quizerem  ficar com porção considerável procurem a casa do au

tor á rua do Carmo n. 13, far-se à grande abatimento no preço.

Outro dialogo
O livre-pensador é um ser moral estranho, 

incongruente nas ideias e acções, que procura 
illudir-se a si com princípios falsos ou antes pa
lavreado vão, para v iver á vontade e sem lei 
divina. As leis humanas facilmente elle as illude* 
São como teias de aranha, que apanham os pe
quenos insectos e deixam passar os graúdos. As 
leis humanas, não se baseando nas divinas, não 
passam de convencionalismos humanos.

Mas são já  sobejamente conhecidos, a não 
ser entre os da sua laia, que pensam ou que
rem pensar e obrar como elles.

O chamado livre-pensador não é pensador, 
quanto ao objecto em que elle se diz livre-pensa- 
deiro, isto é quanto a Deus, a Jesus Christo e 
aos ensinamentos da Egreja. Elle desvia a atten- 
çào destes assumptos; declara-se indifferenté em 
religião ; diz á bocca cheia e sem rebuço que to
das as re lig iõe* são eguaes.

Tem um certo palavreado, repete como pa
pagaio, um certo numero em voga no meio livre- 
pensadeiro, uns como narizes de cêra que en
ganam papalvos. D iz que é religioso mas lá a 
seu m od o ; que a verdadeira religião é dar es
molas e soccorrer os necessitados; que Jesus 
Christo e o doce, o loiro rabbi, o philosopho... 
Mas de mandamentos de Deus ou sua Egreja, 
não se importa. São para os beatos, os caro
las, (<s obscurantista^, gentes mediovaes, intel- 
ligencias encrustadas em vêiharias e crenças 
obsoletas, que a sciência cora seus fulgores veio 
desfazer como um tenue vapor aereo é desfeito 
pelos raios solares.

De apologistas catholicos, de milagres, de 
narrações históricas de Evangelhos ou heróes 
christãos, da divindade de Christo nem pensa 
nem quer pensar. Como é que pois, â bocca 
cheia póde blasonar de livre-pensador, em re li
gião, se elle não pensa, não se importa delia? 
E ’ quanto a religião um perfeito cepo ou verte
brado que anda a quatro...

Á  este proposito não podemos deixar de tras
ladar para aqui um curioso dialogo $,u lícç&o,

—  11
que uma senhora deu a um destes livres-pen- 
sadeiros.

Depois de muito fa llar sobre o livre-pensa
mento e sobre a inutilidade da religião ante 
gente que o escutasse boquiaberta, rematou as
sim a sua verborreia um livre-pensadeiro com 
estas pa la vra s :

— Eu tenho para mim que basta ser-se ho
mem honrado. O que dizem os senhores a isto ?

— E já  não ó pouco, cavalheiro, tornou-lhe 
uma senhora, que seguira com attenção imper
turbável o aranzel do orador.

— Digo mais, continuou es te ; pode-se levar 
uma vida irreprehensivel, sem dogmas, sem missa, 
sem confissão e outras beatices de gente retro
grada.

—  Vida irreprehensivel... Sim, eu conheço 
vidas, realmente irreprehensiveis, sem practica 
alguma de religião, nem sombra delia.

— Muito bem, observou o cavalheiro ; vejo 
que a senhora é illustrada, e está á altura do 
seculo das luzes:..

— Posso até citar-lhe, entre muitos, um facto 
que vem confirmar o que estamos dizendo.

— Bravo, minha senhora ; as suas palavras 
intevessam-me summamente e serão de grande 
peso nesta matéria...

— Pois bem, proseguiu a interlocutora, eu 
conheço numa fam ilia distincta, das minhas re
lações, um desses fieis servidores, que não tinha 
religião, nem ia á missa nem freqüentava 
egreja, nem reconhecia o caracter sacerdotal do 
padre... Era um perfeito livre-pensador, quanto 
religião.

— E era estimado ; ninguém lhe notava uma 
pecha em sua vida, não é verdade ?

— Perfeitamente. Como era fiel e dedicado, 
todos eram attenções e até meiguices para 
com elle.

— Não era então clerical, minha senhora !...
— Nem por sombra. Nunca deu o minimo si- 

gnal de clericalismo, isto é, de religião.
gg— Com que, então, era livre-pensador, con- 

iveto e practico...

a

a
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— Sim senhor ; practic.amente era um perfeito 
modelo de livres-pensadores.

— Continúe,senhora,que eu sou todo ouvidos...
— Ora aconteceu sobrevir-lhe uma doença 

grave , que juncto com a velhice, lhe fizeram 
esticar a canella ; o que os donoS" da casa 
muito sentiram.

— -E não houve algum idioia, que se lembras 
se de chamar um padre ?

— Nem passou pela cabeça a alguém. Como 
em v ida  nuuca se preoccupára de religião... os 
senhores foram para com elle tão ajuizados que 
o deixaram m orrer como tinha vivido, sem pa
dres, sem sacram entos..

— E ’ logico esse proceder, observou satisfeito 
o interlocutor. E assim é que deve fazer quem 
tem juizo. lsso.de terrores, á hora da morte...

— Morreu, pois, placidamente o pobre velho, 
sem preoccupações algumas com a sorte 
tumba... E como era muito querido e era 
da casa, resolveram fazer-lhe um ent 
para dizer, solemne... Mas um enterro

— A p o id o ! Sem cruz, sem bênçãos...
— Exactamente. Não houve nada disso...
- -E  houve tambem discursos? perguntou o 

livre-pensador.
— Sim senhor. Não podiam faltar. Entre ou

tras coisas, tome, senhor, nota, ouviram-se estas 
palavras :

“ Pobre A z a r !... Em toda a sua vida foi sem
pre o melhor e mais fiel dos cães, que temos co
nhecido.”

Uma gargalhada gera l rompeu de todos os as
sistentes... O pobre livre-pensadeiro, disfarçando 
o movimento de paixão que interiormente sentia, 
correspondeu apenas com um sorriso amarello, a 
que as circumstancias o forçavam , ante dura, mas 
boa licção, que de uma senhora recebera.

O homem, só deixando de o ser, is to 'é , pri
vando-se de entendimento e coração, no tocante a 
religião e a Deus e aos benefícios que delle recebeu, 
é que se póde' dizer livre-pensador lguala-se nisto 
ao6 quadrúpedes: Gomparatus est ju m en tis insi- 
pientibun...

)
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H O R R IY

D. M àkiâ  B ra n o in a  C ampos

Atteôto que estando soffrendo. 
por espaço de oito annos, de dar- 
tliroa no peacoço e faccs, usei 
nessa jteriodo diversos inedica- 
menloíí-iudioadas para tal moles- 
tuq sendo Iodos de effeitos nega
tivo* .

A  conselho de meu marido. 
Luiz Rego Sobral Campos, uséi

desta

Clinica Medica

CONSULTO RIO
ERESIDENCIA

Rua D ireita 55

A t le u ü e  a c l ia m a d  
»  qu ;t l q n < r  h o r a

T E LE P H O N E  87

DR. BRAZ BICUDO
MEDICO E OPERADOR />

Moléstias das vias urinavias e do apparelho di- ^ 
festivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dor para cura da syftlis e boubas. 
C O N S U L T O R IO  E R E S 1D E N G IA  R. do Com m crcio, 11

YTU

A
O melhor accendeclor pa 

ra Síilo tem mau chei
ro Biom fax fumaça como 
o kerozene. Fax cconomieo 
nem usar esse ncccucledora.

Agente nesta praça 

F. M R I )Y  FILMO

Leia-se çom aliencão:
Vigam ento de peroba ( l . a qualidade) a 65$000 o metro cubico 
Idem de idem (2.a qualidade) a 62$000.

Metros lin ia rse :
1 8 x 8 — 1$100. 1 7 x 8  —  1$000. 1 6 x 8 — t$000. 17 x 7  — $950. 
1 7 x 6  — $900. 1 6 x 7  — $900. 16 x  6 —  $800. 12 x 6  — $700. 
1 0 x 7  —  $600. Caibros ue peroba, 07 x  5— $300.

Tratar com Antonio Tittanero

LA R G O  DO MERCADO

MÃISON BAUDON — Priveli- 
giada em 

França
Pernas e braços artificiais 

Apparelhos orthopedicos pa
ra todas deformidades— No- 
van fundas para as hérnias 
mais deficeis— Nova espalda 
ara fraqueza da espinha 
dorsal.

FABfilCADELUVA DEPELLS6
Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc. 

Api'«iiípta eneomemla» com toda aporfeiçüo c brcvidad

P E L L IC A , P E L L E  DE SUEDE, CAM U RÇA, ETC. LU V A S . M IT A I 
NES DE SEDA, A LG O D Ã O  E F IO  D E  ESCÓCIA,LEQUES, ETC

CompUelo sortinieutc» de cintos para senhoras ecreançs
Rua de S. Bento, 18B— Ti&lephone 1268— S ,PA U L

Antonio de Sousa Martins

M ADAM E BAUDON Kspecia 
lista em 
Paris

Cintos abdominais—  Nova 
espalda de segurança— Col
etes especiais para doenças 
do estomago— U L T IM A  no
vidade em colletes de toilette 

Representante nesta praça

no pescoço o faces ! C-

EL SOFFRER m

o preparado E lixir de Nogueira 
‘piíarmaeeutico João da 

S ilveira, e com trw  vidros fiquoi 
curada, 

ser verdade, podem fazei 
oj uso que convier.

Eatado da Pernambuco —  Qra 
29 de A b ril de 1913.

Maria Brandina Campos. 
(Firma ije^onbacida).

AiVTlSETlCO VEGETAL

Torna a. pelle rosca e niacia, faz desapparecer as ruga»

IND ISPENSÁVEL NO TOUCADOR

Espeôifico nas moléstias da pelle, cura todas infcções 
pilo.cebaceasv moléstias dos ouvidos gaiganta.

O maior inimigo do mão cheiro dos pis c dos sovaco»
A ’ venda em todas as perlunaarias e pharmaeias

TIJOLOS E TELHAS
João F erraz  de A lm e ida  P rad o  S o b r in h o  j 

partecipa a seus freguezesao  publico em gera! j 
que podem  de ixar seus pedidos de tijolos e dé 
elhas na redação daFederaç »o ,L a rg o  áp Matriz 
ontrada ruada  g u ita s  da

Partec ipa  m ais  que vende os tijolos a -34,$ooo 
as telhas a $o$ooo postas na ob ra  dentro da ci 
dãde. Ms^terial bom

Comprai uma vez  e vos tom areis propagandista ^  
DO AFAM ADO CALÇADO j=J
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas. P13 

homens e criançasUNIOOS A G E N TE S  N E STA  g  
C ID AD E  : AO Bom  Boato ra

C*oBsxaga Novel li 1'oinp. Rii't do C ommercio, 71.119 g

fl ín d i í f e r en ça  r e l i g io s a
Este folheto é m ua vigoroso eoníaíação do hidiflereu  

fisano Religioso eontr» ©« que dixem : «eu uflo nie im  
de religião.

Numero avulso 300 rs; 2$000 a dezena;e 15$000 o cento. '

:E iraFTL^E L IB E lD E iram J3E nS 5¥H E ird5 iraG irB D  13£1Í3vM.JD

- A .  C o x x x r o . \ x r L b . ã . c  I F r e q . M ô M . t e

A(lia-se | à venda a 3.a edição da «Communhão Freqüente, 
pelo P. Antonio Bueno de Camargo, na livraria  de Jayme Engler, 
a rua 7 de Setembro n. 2, pelo preço de 100 rs. o exemplar. Os que 
quiserem ficar com porção considerável procurem a casa do auc- 
tor â rua do Carmo n. 13, far se à grande abatimento no preço.

NORM AS 
para 

tranqüilizar 
almas 

exemplar: 300 r».

CASA
K H o jo n a ia  e  « lo f t lh e r ia  Í T A L O  N U IS S A

Rua do Commercio, N. 26— Y T U '

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e. garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. —  
Ornega— Àurea—e Leonidas— a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZE N IT H  e OMEGA

Y t u — Est. de 8. Paulo —  José San toro

TYPOGBAPHIA DÂ T E D E M C À O " *
^ Rua da Quitandan. í 
$  N es ía  lypographia  e x e c i i l a in - s e  Iodos o s l r a b a -  

iiios r e t e i l e s  a e s la  a r l e ,  la escom o:  P rog ram in as  
i d c l i i r a s l a l ò e s  para  recibos, Papel marcado , Es la lu los  

^  C a r ta z e s ,  Uiiveloppes, HeiBorandiins, C a r lões  commer-  
ciacs e d e  v is ita  ele. pa ra  o que  a c ab a  de adqu ir ir  

^  um » nova machina r  g rande  variedade  de typo novo hs

'l íw i s l )  i  É p o  s i  m imI PERFEIÇÃO E MODICIDADE 
»  DE PREÇOS
$ Ytú S. Paulo


